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VIo,T015 1; iJ 0)  ot ut tou ot  io  i'u ciaoo  cio 

P4u1  Andrado Ya( OrZ'U, com f ndane5nt0 tIO ttrt.63, to Êlocroto 

6 597, (le 13 flu dezembro .o 191O, tia dooLa o protorlda pelo.. C-

tarL  tia JustIçu do  ribu1o, ou 31 de março tio 19L3, quo,  con 

firiano a entent a do Cm  l o Rerlicinul do Itralalho de 

i2o, ju1;uu lritproc lento u ica1ur&; o oferoo dfl pelo xocorro 

te contra  'i/i  )i r5M da Tarde" • por ctlnpt rnaa  Ji1gac1a utnn jxa 

ta oau a: 

0 I iLK, pO1  iuiiterte, que o promente rcaour-

00 ü8t  l'undaraanLaIátI ,i do Ut hd() 00111 O d3;oitO no. citado. arti-

�_co 6(3, do decreto 6 597, devendo, portanto, ser conhecido; 

0 tí d)0 que ao fornular a sua rocluriag5o tal 

a OVa rai01 Onto aludo  a -,lua c1oa,odida dn jorn 1 1Di 1 

rio cio. Tsrct&, mó oo.benda no roou.ran "nub-jucitco", eor ex t-

nadü a oapoote ju1sda poltui Inut.Lítir .ao !rtrortorou; 

CW S  tjUO n si a raelunn I2un  .n10 ta1 de £oliaa 

1 datada de 8 do aotoribro de 1911 Ó o propr o recorrente que 

rirna ttbV tr&tba1ho.o nu rO OI dO Jornal, nove anos, dez 1110 - 

soe o vinte e aeta cZIGLI, ro tendo porUtnto o porlodo d d 

aliou,  ao qual, pretendeu Uo.poio aludir; 
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co xD;ftArno que o docunentu de folhai 6 cIo vrooeueu 

25 850 do 19b,2, do aeu pi' pr1u punho, com f1rti rocolúL001du o ea 

té feito em turmue cut vtoo8 e  ndui.ni;udo; 

ac1)aAfDo que  oi £nqueiito rc u1ai', bebi i-  : 

pX'OCIOU a vaturia, ozantuando ti  1Ii(1%vr.ç'o tc3itfl uq. juen o  e 

CrIt árIo, OOr 1tg11dÇ) (lua -tt)rUtuma cília teãtomunhua do Poi &  rod a 

manto oltzcUu à ComprozUzo paro a Ua  ntur  do P1i.idfJ IJa  devitaa o 

o que a attuc o do recorrente fe ia Uuudu logo repelir; 

(oJ4J3IDi UDO que, de de peUide  ouioa o, a 1ndoni uç o 

da cr  7 )0O,0C) pelo recorrente rocebid , exJ 4a ci ozipreas de qual-

quer outra OAliÇ O, por eator de Ao rcLo ocna o laUi 62 de 1935; 

COI 4JDO aiud, que ectu gratírIcaçZo foi dada pela 

empresa,, io uiido utirxia, pulos btuu uorvIçoa que o recorrente proa 

tara, Utí1 ent oa 

C0i XF)I ii)) e que at  ounatu doa autou; 

o Co wioiho idionA1 do ¶JrdcclJio, e asc o ple— 

na prol ii a Pilha to, por mularIu do vutoa (doa contra tr a), tomar 

flh0OiEoflto do recurso, o, do xerIt,1a 0 pelo voto do deae pate do 

rci deute, negar—lho provi onto, pure ~ator a disuia o roeor'ida 

aio de Janeiro, 1 (Lo novembro de 19L3. 

a) Alinto uUilor  1'i'eaidente 

o)  1iiatinno de Lomoa Leeau  :ol&ctor 

a) Dorvcl Lucerdo  urwior 

/taejnado em 

PU.t11ORCIO no Dii'10 (1*1 Juntiça em 


